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ABSTRACT
Objective: To evaluate the impact of work on nursing professionals’ health. 
Method: This is a cross-sectional and quantitative study conducted with nurses from 
a university hospital in João Pessoa, Paraíba, Brazil. Data were collected through 
interviews using an instrument to obtain sociodemographic data and health conditions 
and the Pleasure and Suffering Indicators at Work Scale (PSIWS). Results: There were 
152 nurses who participated. The Experience of Pleasure and its domains were rated 
as satisfactory, while Suffering Factors and their domains were critically evaluated. 
Statistically significant associations were observed (p≤0.05) between the indicators of 
pleasure and suffering and some health conditions, health problems and medication use. 
Conclusion: Satisfactory levels of pleasure were associated with better health conditions 
and critical levels of suffering were associated with worse health conditions.
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INTRODUÇÃO
O trabalho representa um importante recurso do sistema 

social do ser humano, haja vista que exercer uma atividade 
torna o indivíduo mais integrado com o mundo, permite 
a obtenção e a construção de conhecimentos, fortalece a 
autonomia e promove o desenvolvimento de habilidades(1). 
A expansão do modo de produção capitalista e a ascen-
são do processo de globalização provocaram significativas 
modificações no mercado financeiro, resultando na alienação, 
individualidade, precarização dos modelos gerenciais e na 
fragmentação da própria prática laboral(2).

Em virtude da estratificação desse processo, o profissional 
pôde se tornar apenas mais um dos componentes de um sis-
tema mecanizado, que prioriza o crescimento da produção(3). 
A organização dos serviços de saúde também sofreu influ-
ência das transformações ocorridas no mercado de traba-
lho. Na enfermagem, a exigência da qualidade da assistência 
prestada, muitas vezes sem as condições necessárias para a 
sua realização, tem gerado a elevação dos danos ocupacio-
nais, com maior frequência de distúrbios osteomusculares, 
transtornos de ansiedade e episódios depressivos(4), o que 
repercute sobre os determinantes do processo saúde-doença, 
com níveis elevados de estresse, altos índices de insatisfação 
e intenção de abandonar a profissão(2-3,5). 

O profissional de enfermagem apresenta o risco de sofrer 
agravos à saúde decorrentes de suas atividades diárias, uma 
vez que o trabalho exige intensas demandas físicas e psicoló-
gicas devido à complexidade dos procedimentos realizados, 
provocando graves impactos para a sua saúde e qualidade 
de vida, além de interferir na dinâmica organizacional do 
serviço e na segurança do paciente(6). Um estudo de revisão 
sistemática evidenciou que a prevalência de distúrbios mus-
culoesqueléticos relatados pelos enfermeiros nos últimos 12 
meses variou entre 33% e 88%. Tais distúrbios estavam dire-
tamente relacionados à sua prática laboral, como elevação, 
transferência e reposicionamento de pacientes, permanência 
prolongada em posturas inadequadas para a realização de 
procedimentos, entre outros(7).

Associado a isso, o sofrimento mental desses profissionais 
também representa uma fonte de adoecimento, a qual reflete 
diretamente sobre o seu desempenho no trabalho. Uma revi-
são sistemática com meta-análise realizada para determinar a 
prevalência de depressão entre enfermeiros que atuaram em 
ambiente hospitalar no Irã durante 20 anos, compreendendo 
o período de 1997 a 2017, evidenciou uma alta taxa entre os 
4.062 profissionais (26,9%)(8).

Nesse sentido, a importância da relação entre o con-
texto laboral e a sua influência sobre a saúde do trabalhador 
vem sendo destacada na produção científica por meio do 
desenvolvimento de pesquisas realizadas na última década, 
sobretudo em âmbito internacional(3,9-12). Todavia, ainda são 
incipientes os estudos que abordam essa temática no Brasil, 
em que a maior parte das investigações está restrita à Região 
Sudeste do país(13-14). Diante do exposto, evidenciar essa rea-
lidade poderá contribuir para a identificação dos processos 
de adoecimento, a realização de intervenções precoces e o 

aprimoramento dos programas de saúde do trabalhador, 
possibilitando o bem-estar do profissional de enfermagem.

Assim, o presente estudo tem por objetivo avaliar o impacto 
do trabalho para a saúde do profissional de enfermagem.

MÉTODO

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo transversal, com abordagem 
quantitativa. 

Cenário

Foi realizado em um hospital universitário localizado no 
município de João Pessoa, Paraíba, Brasil.

População

A população foi composta por todos os enfermeiros atu-
antes no referido hospital. O cálculo da amostra foi baseado 
no quantitativo de profissionais com diploma de Graduação 
em Enfermagem registrados no Cadastro Nacional de 
Estabelecimentos de Saúde do Sistema Único de Saúde(15) 
e que possuíam um único vínculo ativo com o hospital, 
totalizando 252 enfermeiros. Os dados foram disponibi-
lizados pelo Setor de Gestão de Processos e Tecnologia da 
Informação da própria instituição. 

Foram definidos como critérios de inclusão: possuir vín-
culo empregatício ativo com o hospital e estar exercendo 
atividade profissional de enfermeiro nesse serviço há pelo 
menos seis meses. Definiu-se como critério de exclusão: 
apresentar-se em período de férias, afastamento ou licença 
maternidade durante a coleta de dados.

Definição da amostra

O tamanho da amostra foi definido utilizando-se o cál-
culo para populações finitas com proporções conhecidas, 
tendo-se como base uma margem de erro de 5% (Erro=0,05) 
com grau de confiabilidade de 95% (α=0,05, que fornece 
Z0,05/2=1,96) e considerando a proporção de participantes 
de 50% (p=0,5), totalizando 152 enfermeiros.

Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada entre os meses de outubro 
e novembro de 2017, por meio de entrevistas individuais. 
Inicialmente, o contato com os enfermeiros se deu no hos-
pital, durante os períodos de intervalo dos plantões ou na 
entrada e saída dos profissionais, a fim de prestar orienta-
ções sobre os objetivos da pesquisa, solicitar a participação 
no estudo e agendar o encontro para o preenchimento dos 
instrumentos autoaplicáveis, respeitando a disponibilidade 
individual de cada um. 

Os dados foram coletados a partir de um instrumento para 
obtenção dos dados sociodemográficos, contendo as variáveis 
sexo, idade, conjugalidade, religião, renda pessoal e arranjo 
familiar; das condições de saúde e da Escala de Indicadores 
de Prazer e Sofrimento no Trabalho (EIPST)(16). A EIPST 
é composta por 32 questões com opções de respostas do tipo 
Likert, variando de 0 (nenhuma vez) até 6 (seis ou mais vezes), 
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que avaliam a ocorrência de indicadores de prazer e sofri-
mento nos últimos seis meses de trabalho, abrangendo qua-
tro fatores: Liberdade de Expressão, Realização Profissional, 
Esgotamento Profissional e Falta de Reconhecimento(16).

Análise e tratamento dos dados

A análise foi realizada a partir da média entre os itens da 
EIPST, sendo classificada em três níveis diferentes. Para os 
fatores que avaliam o prazer no trabalho (itens 1 ao 17), os 
indicadores são classificados em nível positivo, satisfatório 
(escore ≥ 4,0); moderado ou crítico (escores entre 3,9 e 2,1); 
avaliação para raramente, grave (escore ≤ 2,0). Para os fatores 
que avaliam o sofrimento no ambiente de trabalho (itens 
18 a 32), os indicadores são classificados em: avaliação mais 
negativa, grave ≥ 4; avaliação moderada ou crítica entre 3,9 
e 2,1; avaliação menos negativa, satisfatória ≤ 2,0(16).

Para a verificação da normalidade/simetria dos dados 
numéricos, utilizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov. O 
nível de significância máximo utilizado para as análises esta-
tísticas foi de 5% (p≤0,05). A confiabilidade dos fatores foi 
avaliada estimando-se a consistência interna por meio do 
Coeficiente Alfa de Cronbach. Foram utilizados os Testes 
Mann-Whitney e Kruskal-Wallis para associar as variáveis. 

Aspectos éticos

O estudo foi desenvolvido de acordo com o preconi-
zado pela Resolução n. 466/2012, do Conselho Nacional de 

Saúde, sendo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
do Hospital Universitário Lauro Wanderley sob o parecer 
n. 2.259.018, de 04 de setembro de 2017. Os participan-
tes foram devidamente esclarecidos sobre a justificativa da 
pesquisa, sua finalidade, riscos e benefícios, procedimen-
tos a serem realizados, garantia de sigilo e confidenciali-
dade das informações prestadas e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido.

RESULTADOS
Participaram deste estudo 152 enfermeiros, sem perda 

amostral. Foi observada uma maior prevalência do sexo 
feminino (91,4%), com idade entre 30 e 39 anos (48,0%) e 
idade média de 39,3 anos (DP±0,963), casados ou com união 
estável (62,5%), praticantes de alguma religião (98,7%), com 
renda pessoal entre R$ 5.000 e R$ 7.999 (65,1%) e que 
residem com uma a duas pessoas (42,8%).

Ao se avaliar a atividade laboral dos enfermeiros, 
observa-se que o indicador de Prazer e os seus domínios 
foram classificados como satisfatórios, enquanto os Fatores 
de Sofrimento obtiveram avaliação crítica. A escala apre-
sentou uma boa confiabilidade interna, com a maioria dos 
valores do Alfa de Cronbach superiores a 0,80 (Tabela 1).

Foram evidenciadas associações estatisticamente signi-
ficativas (p≤0,05) entre o prazer e o sofrimento no trabalho 
com as variáveis situação de saúde, prática de atividade física, 
tabagismo e consumo de bebidas alcoólicas (Tabela 2).

Tabela 1 – Avaliação dos indicadores de prazer e sofrimento no trabalho de enfermagem – João Pessoa, PB, Brasil, 2017. 

Indicador Fator Média Desvio Padrão Avaliação Alfa de Cronbach

Prazer
Realização Profissional 4,2 1,326 Satisfatória 0,81
Liberdade de Expressão 4,1 1,315 Satisfatória 0,79

Sofrimento
Esgotamento Profissional 2,9 1,559 Crítica 0,86
Falta de Reconhecimento 2,1 1,525 Crítica 0,87

Tabela 2 – Associação entre as condições de saúde e os indicadores de prazer e sofrimento no trabalho de enfermagem – João Pessoa, 
PB, Brasil, 2017.

Variáveis
Prazer Sofrimento

Média Desvio 
padrão Valor p Média Desvio 

padrão Valor p

Situação de saúde
Excelente 4,6 0,806 0,002** 1,9 1,332 0,001**
Boa 4,3 1,217 2,2 1,479
Regular 3,8 1,156 3,2 1,263
Ruim 3,1 1,382 3,3 0,943
Prática de atividade física
Sim 4,5 1,077 < 0,001* 2,1 1,459 0,002*
Não 3,8 1,241 2,8 1,356
Tabagismo
Não 4,2 1,169 0,005* 2,4 1,452 0,042*
Sim 3,1 1,200 3,2 1,209
Consumo de bebidas alcoólicas
Não 4,4 1,095 0,003* 2,1 1,427 0,001*
Sim 3,8 1,267 2,9 1,356

 *Testes Mann-Whitney; **Teste Kruskal-Wallis.

Foram identificadas associações estatisticamente 
significativas (p≤0,05) entre os indicadores de prazer 
e sofrimento no trabalho com a presença de doença ou 
problema de saúde, destacando-se as doenças do sistema 
osteomuscular e do tecido conjuntivo e os transtornos 

mentais e comportamentais. O uso diário de medica-
mentos, dentre eles analgésicos e anti-inflamatórios, 
também apresentou associação estatisticamente signi-
ficativa (p≤0,05) com os indicadores de prazer e sofri-
mento no trabalho (Tabela 3).
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Tabela 3 – Associação dos problemas de saúde e uso de medicamentos com os indicadores de prazer e sofrimento no trabalho de 
enfermagem – João Pessoa, PB, Brasil, 2017. 

Variáveis
Prazer Sofrimento

Média Desvio 
padrão Valor p* Média Desvio 

padrão Valor p*

Presença de doença ou problema de saúde
Não 4,5 1,014 0,003 2,2 1,480 0,072
Sim 3,9 1,255 2,6 1,418

Problemas de saúde
Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo

Não 4,5 1,097 < 0,001 2,2 1,437 0,002

Sim 3,5 1,155 2,9 1,364

Transtornos mentais e comportamentais

Não 4,2 1,192 0,011 2,4 1,442 0,057
Sim 3,4 1,096 3,1 1,409

Uso diário de medicamentos
Não 4,6 0,912 0,001 2,3 1,396 0,162
Sim 3,8 1,321 2,6 1,488

Classe medicamentosa
Analgésicos

Não 4,4 1,100 < 0,001 2,3 1,441 0,025

Sim 3,6 1,249 2,8 1,417

Anti-inflamatórios

Não 4,5 1,080 < 0,001 2,1 1,417 < 0,001

Sim 3,4 1,191 3,2 1,208

Medicamentos que atuam no sistema nervoso

Sim 3,2 1,232 0,001 3,1 1,358 0,046
Não 4,3 1,151 2,4 1,445

 *Testes Mann-Whitney.

DISCUSSÃO
Os indicadores de prazer no trabalho apresentaram 

médias satisfatórias, enquanto os fatores de sofrimento 
exibiram níveis críticos. Esse achado pode ser reflexo do 
atual mercado profissional na área da saúde, em que ocorre 
o decréscimo da humanização das relações interpessoais e 
no qual o trabalhador é percebido apenas como uma mão-
-de-obra para atender às necessidades da organização, resul-
tando no adoecimento do profissional e no afastamento das 
atividades laborais(9).

Diante desse cenário, percebe-se que o processo orga-
nizacional de trabalho e o espaço social no qual este é 
desenvolvido impactam nas interações socioprofissionais, 
aumentando a vulnerabilidade do indivíduo ou, em outros 
casos, promovem o enfrentamento positivo dos obstácu-
los vivenciados(17). Assim, quando o indivíduo não possui a 
capacidade de lidar de forma satisfatória com as imposições 
e pressões no ambiente de trabalho, tem-se o adoecimento, 
uma vez que as necessidades da organização se sobressaem 
em detrimento dos interesses do profissional(13,17).

O contexto de trabalho não se limita ao espaço físico ou 
social em que as atividades são desenvolvidas, abrangendo 
também as relações interpessoais, a percepção do trabalhador 
sobre a relevância de sua função, a dinâmica do serviço, o 
suporte organizacional, as características do ambiente e a 
disponibilidade de recursos, gerando múltiplas perturbações 
sobre a saúde do profissional(16).

Nesse sentido, as vivências de prazer, sendo resultado da 
inter-relação entre a realização profissional e a liberdade de 
expressão, envolvem aspectos como bem-estar, satisfação, 

motivação, reconhecimento e orgulho pelas atividades 
desempenhadas, oportunidades de expressar sentimentos 
e opiniões para colegas e chefias, a presença de confiança, 
solidariedade e cooperação entre os trabalhadores, além da 
oportunidade de utilização da criatividade no ambiente 
laboral(16). 

Em relação ao sofrimento no trabalho, a sua avaliação 
aborda a percepção do trabalhador quanto às vivências nega-
tivas presentes durante as suas atividades, como esgotamento 
emocional, estresse, insatisfação, sobrecarga, frustração e 
insegurança, além de sentimentos de desvalorização, indig-
nação, inutilidade, desqualificação, injustiça, discriminação 
e falta de reconhecimento(16).

A prática de enfermagem é frequentemente permeada 
por riscos ocupacionais, sobretudo em ambiente hospitalar, 
devido à complexidade da assistência prestada e ao nível 
de responsabilidade exigido para cada profissional. Dessa 
forma, a alta demanda de trabalho pode ocasionar prejuízos 
para a saúde mental do enfermeiro, gerando consequências 
físicas como fadiga intensa, enxaqueca, crises de ansiedade, 
episódios depressivos, Síndrome de Burnout, entre outros, os 
quais resultam em vivências diárias de sofrimento e podem 
interferir negativamente sobre a qualidade de vida desse 
profissional(3-4).

A associação entre a situação de saúde e os indicadores de 
prazer e de sofrimento no trabalho apresentou significância 
estatística, sendo as vivências positivas mais frequentes entre 
os indivíduos que referiram a sua saúde como excelente ou 
boa. Em contrapartida, as experiências negativas foram mais 
prevalentes entre os enfermeiros que perceberam a saúde 
como regular ou ruim. Os profissionais de enfermagem 
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constituem uma população vulnerável para o desenvolvi-
mento de problemas de saúde, os quais estão relacionados 
aos próprios aspectos organizacionais da prática diária, em 
que prevalece uma rotina de trabalho intensa e estressante, 
com frequente exposição a riscos ocupacionais(9,18). 

A prática de atividade física também foi estatisticamente 
significativa quando associada com os indicadores de prazer 
e de sofrimento, em que as vivências negativas estiveram 
mais presentes entre os enfermeiros que não realizavam tal 
atividade. Embora a manutenção de hábitos de vida saudá-
veis seja de extrema relevância para a promoção da saúde 
e prevenção de doenças e incapacidades, os enfermeiros 
apresentam dificuldades para manter uma prática regular 
de atividade física, devido, principalmente, à rotina intensa 
de trabalho, com escalas em turnos diurnos e noturnos que 
dificultam a organização do tempo, o que representa um 
risco para a saúde desses profissionais(10).

Nesse sentido, a introdução de programas direcionados 
para a melhoria da saúde do trabalhador, com incentivo para 
a prática de atividade física e adesão a uma alimentação 
saudável, podem proporcionar inúmeros benefícios para os 
profissionais e para a instituição, tais como maior disposição 
para o trabalho, satisfação com as atividades desempenha-
das e reconhecimento da preocupação da empresa com o 
bem-estar de seus funcionários(19). Um estudo realizado na 
Alemanha, com 75 funcionários de uma empresa de médio 
porte, verificou que a promoção da saúde mediante atividade 
física no ambiente de trabalho gerou efeitos positivos na 
qualidade de vida e capacidade laboral, resultando, assim, 
em benefício mútuo para os envolvidos(11).

A variável tabagismo esteve associada com os indicadores 
de prazer e de sofrimento na prática laboral, o que corrobora 
estudo realizado com 309 profissionais da equipe de enfer-
magem no município de Jequié – BA, em que foi constatada 
uma associação positiva entre o hábito de fumar e a insa-
tisfação com a qualidade de vida no trabalho(20). Tal achado 
poderia ser justificado por o uso do tabaco atuar como uma 
estratégia para a diminuição ou controle dos níveis de ansie-
dade, haja vista que o trabalho dos enfermeiros pode se tor-
nar estressante pela elevada demanda de responsabilidade 
e pela convivência frequente com o sofrimento humano(21).

Em relação ao consumo de bebidas alcoólicas, também 
foi evidenciada associação estatisticamente significativa com 
os indicadores avaliados, sendo as maiores médias de fatores 
de sofrimento no trabalho evidenciadas pelos enfermeiros 
que faziam uso dessa substância, o que poderia estar relacio-
nado aos efeitos provocados no corpo, interferindo negativa-
mente sobre o desenvolvimento de suas práticas. 

A ingestão frequente de álcool provoca diversas altera-
ções no organismo, que progridem de acordo com a quanti-
dade consumida. Os sistemas cardiovascular e digestivo são 
os mais afetados, gerando efeitos imediatamente após a sua 
ingestão, como aumento da frequência cardíaca e da pressão 
arterial, prejuízos na digestão e no metabolismo hepático e 
elevação no risco de infarto do miocárdio(22).

Essa substância também é bastante utilizada para reduzir 
o estresse, por provocar o relaxamento físico e mental de 
forma rápida, sendo frequente seu consumo pela população 

em geral e pelos profissionais de saúde(12,23). Um estudo rea-
lizado com enfermeiros na Colômbia identificou uma pre-
valência elevada de ingestão de bebidas alcoólicas, em que o 
seu uso poderia estar relacionado à existência de problemas 
organizacionais e conflitos entre a equipe, o que resultava 
no consumo do álcool como um mecanismo de defesa para 
a redução do estresse(12).

Os enfermeiros que não possuíam doenças ou problemas 
de saúde apresentaram uma associação significativa com os 
indicadores de prazer no trabalho, exibindo maiores médias 
de vivências positivas no ambiente de prática laboral. As 
doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo e 
os transtornos mentais e comportamentais exibiram signifi-
cância estatística com os indicadores analisados, uma vez que 
os enfermeiros que não possuíam tais condições obtiveram 
maiores médias de prazer, enquanto os profissionais que as 
apresentavam sofriam mais no ambiente laboral.

Os problemas osteomusculares e do tecido conjuntivo 
são frequentes nos profissionais de enfermagem, sendo resul-
tantes do desgaste físico e do estresse, devido ao excesso 
de esforço demandado para a realização das atividades e 
pelas exigências relativas ao cargo de enfermeiro. Tais pro-
blemas geram sofrimento nos profissionais e comprometem 
o desempenho de suas funções(4).

O sobrepeso e a obesidade também são problemas que 
podem desencadear os distúrbios musculoesqueléticos ou 
agravar a sua sintomatologia, sendo referidos na literatura 
como importantes fatores de risco para as doenças do sis-
tema circulatório, a exemplo da hipertensão arterial e vari-
zes em membros inferiores, além de problemas endócrinos, 
destacando-se o diabetes mellitus(24). 

Estudo realizado na Inglaterra evidenciou que um quarto 
dos enfermeiros do país estava obeso(24). Na Escócia, a preva-
lência foi elevada, com 69,1% dos enfermeiros apresentando 
sobrepeso ou obesidade(25). As implicações do excesso de peso 
não se restringem apenas à esfera individual, mas interferem 
também no cuidado prestado e na adesão dos pacientes às 
recomendações de saúde. Uma revisão sistemática identifi-
cou que os comportamentos pessoais influenciam na prática 
de promoção da saúde, uma vez que os pacientes são mais 
propensos a aceitar os conselhos de saúde ofertados por pro-
fissionais visivelmente saudáveis(26).

Os transtornos mentais e comportamentais foram outra 
condição de saúde que apresentou associação significativa 
com os indicadores de prazer e sofrimento no trabalho dos 
enfermeiros, o que poderia ser justificado por tais problemas 
interferirem na prática laboral e na percepção dos profissio-
nais quanto à qualidade da assistência prestada(27). 

O aparecimento de sintomas de ansiedade, irritabilidade, 
angústia, tensão e alterações psicoemocionais provocam um 
intenso sofrimento nos enfermeiros, estando relacionados às 
elevadas demandas psicológicas requeridas pelo trabalho e 
pela diminuição do tempo de descanso. Estes geram uma 
alta taxa de absenteísmo por licença médica, provocam difi-
culdades no relacionamento interpessoal com os demais pro-
fissionais e causam prejuízos para a segurança do paciente, 
uma vez que tais problemas estão associados a um grande 
número de eventos adversos(4). 
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RESUMO
Objetivo: Avaliar o impacto do trabalho para a saúde do profissional de enfermagem. Método: Trata-se de um estudo transversal e 
quantitativo, realizado com enfermeiros de um hospital universitário em João Pessoa, Paraíba, Brasil. Os dados foram coletados por meio 
de entrevistas, com uso de um instrumento para obtenção dos dados sociodemográficos e condições de saúde e da Escala de Indicadores 
de Prazer e Sofrimento no Trabalho.  Resultados: Participaram 152 enfermeiros. A Vivência de Prazer e os seus domínios foram 
classificados como satisfatórios, enquanto os Fatores de Sofrimento e seus domínios obtiveram avaliação crítica. Foram observadas 
associações estatisticamente significativas (p≤0,05) entre os indicadores de prazer e sofrimento e algumas condições de saúde, problemas 
de saúde e uso de medicamentos. Conclusão: Os níveis satisfatórios de prazer apresentaram associação com melhores condições de 
saúde e níveis críticos de sofrimento foram associados a piores condições de saúde. 

DESCRITORES
Trabalho; Enfermagem; Satisfação no Emprego; Saúde do Trabalhador.

RESUMEN
Objetivo: Evaluar el impacto del trabajo en la salud del profesional enfermero. Método: Se trata de un estudio transversal y cuantitativo, 
llevado a cabo con enfermeros de un hospital universitario en João Pessoa, Paraíba, Brasil. Los datos fueron recogidos mediante 
entrevistas, empleándose un instrumento para la obtención de los datos sociodemográficos y las condiciones de salud y de la Escala de 
Indicadores de Placer y Sufrimiento en el Trabajo.  Resultados: Participaron 152 enfermeros. La Vivencia de Placer y sus dominios 
fueron clasificados como satisfactorios, mientras que los Factores de Sufrimiento y sus dominios obtuvieron evaluación crítica. Fueron 
observadas asociaciones estadísticamente significativas (p≤0,05) entre los indicadores de placer y sufrimiento y algunas condiciones 
de salud, problemas de salud y uso de fármacos. Conclusión: Los niveles satisfactorios de placer presentaron asociación con mejores 
condiciones de salud, y niveles críticos de sufrimiento estuvieron asociados con peores condiciones de salud. 

DESCRIPTORES
Trabajo; Enfermería; Satisfacción en el Trabajo; Salud Laboral.

O uso diário de alguns fármacos, como os analgésicos, 
anti-inflamatórios e medicamentos que atuam no sistema 
nervoso, apresentaram associação significativa com os indi-
cadores de prazer e sofrimento no trabalho dos enfermeiros. 
A utilização constante de medicamentos denota a presença 
de problemas de saúde que podem interferir no desenvol-
vimento das atividades cotidianas dos profissionais inves-
tigados, vivenciando sentimentos negativos relacionados à 
prática laboral. 

O uso exacerbado de medicamentos por esses profissio-
nais é uma problemática que gera repercussões sobre a sua 
saúde, principalmente a automedicação, haja vista que pode 
interferir no diagnóstico precoce de problemas de saúde por 
omitir o aparecimento dos sintomas, dificultar a busca pelo 
tratamento, piorar o quadro apresentado e causar depen-
dência química(28). 

A automedicação é frequente entre os profissionais de 
saúde, sobretudo entre os enfermeiros, haja vista que apre-
sentam o conhecimento sobre as características de cada fár-
maco e as suas respectivas indicações terapêuticas, o que dis-
pensaria a consulta com um médico para a prescrição desses 
medicamentos(29). Nesse sentido, a utilização de analgésicos 
e anti-inflamatórios poderia estar relacionada ao número 
elevado de enfermeiros que apresentam problemas muscu-
loesqueléticos no presente estudo, os quais fazem uso desses 
medicamentos em busca de um alívio imediato para as dores, 
quando os episódios acontecem no ambiente de trabalho(4). 

As condições laborais da enfermagem podem aumentar 
a vulnerabilidade dos profissionais ao adoecimento físico e 
psíquico, uma vez que estão expostos a ambientes laborais 
insalubres com elevada carga horária, a sobrecarga de tra-
balho e ao convívio constante com o sofrimento humano, o 
que representa um risco para o desenvolvimento de diversas 
doenças ocupacionais(9,30).

Transtornos mentais e comportamentais poderiam justi-
ficar o uso de medicamentos que atuam no sistema nervoso 

e a sua associação com os indicadores de sofrimento no tra-
balho, uma vez que as atividades desempenhadas pelo enfer-
meiro exigem uma alta carga psíquica e um elevado poder 
de concentração, excedendo, muitas vezes, a capacidade do 
indivíduo, o que provoca o adoecimento do trabalhador(25). 
Assim, a utilização desses medicamentos ocorre como uma 
estratégia de defesa ou proteção para o profissional, o qual 
busca realizar as suas atribuições de maneira satisfatória e 
também diminuir o desgaste provocado pelo trabalho(28).

CONCLUSÃO
Os resultados do presente estudo demonstram que o 

trabalho dos enfermeiros gerou um impacto negativo sobre 
a saúde desses profissionais, exibindo níveis críticos de sofri-
mento. Além disso, algumas características individuais desses 
trabalhadores também influenciaram no desenvolvimento de 
suas atividades laborais, como a prática regular de atividade 
física, o uso do tabaco e o consumo de bebidas alcoólicas. 

Nesse sentido, aponta-se a necessidade de os serviços 
de saúde implementarem estratégias para a promoção da 
saúde do trabalhador, buscando a prevenção de acidentes, 
a redução dos riscos ocupacionais e a adoção de hábitos 
de vida saudáveis. Também é oportuno destacar a impor-
tância do reconhecimento do trabalho dos profissionais 
de enfermagem, garantindo-lhes autonomia profissional, 
capacitações, atualizações científicas e práticas de gestão 
saudáveis e humanizadas que contribuam para satisfação 
desses profissionais.

As limitações deste estudo estão relacionadas à utilização 
de uma metodologia com corte transversal, impossibilitando 
o exame das relações causais. Sugere-se, portanto, a realiza-
ção de novos estudos que possam investigar o impacto de 
intervenções no âmbito do trabalho de enfermeiros, além de 
pesquisas longitudinais que permitam conclusões a respeito 
da relação de causa e efeito.
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